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TEORIA BÁSICA 
(Ref. Axioma 36, Criação da Capacidade Humana) 

Há cinco itens descobertos em Cientologia que fazem a diferença entre casos lentos e casos rápidos, casos falhados e casos bem sucedidos. São eles: 

ESTADO NATIVO: UM thetan tem, no seu estado nativo, o potencial de saber tudo. Se a pessoa sabe tudo não pode ter um jogo. Para ter um jogo ela tem que fazer um postulado: 

PRIMEIRO POSTULADO: eu não sei nada sobre...... 
SEGUNDO POSTULADO: eu sei algo sobre aquele item. 
TERCEIRO POSTULADO: eu esqueci-me daquele item. 
QUARTO POSTULADO: eu lembro-me daquele item.

O primeiro postulado, porque não é pervertido ou negado, é a verdade. 
O segundo postulado, uma vez que nega o primeiro postulado, é uma mentira. 
[bookmark: _GoBack]O terceiro postulado é a not-is-ness do segundo postulado. 
O quarto postulado é a alter-is-ness do terceiro postulado. 
Daí que o acto contínuo de lembrar provoca as mudanças nas massas que nós chamamos cristas. 
O acto de esquecer é pôr de lado e distorcer alguma coisa que já era uma mentira. 
O acto de saber de ALGUMA COISA não só é uma invenção, mas uma negação do primeiro postulado. 
O primeiro postulado é uma negação do estado nativo de um ser. 
Daí os vários conflitos mentais. 

CONFUSÃO: sabedoria fortuita e não sabedoria criam, quando desalinhadas, uma confusão.

AXIOMA 53: Um Dado Estável é necessário ao alinhamento de dados. 

AXIOMA 54: uma tolerância à confusão e um Dado Estável acordado com o qual alinhar os dados de uma confusão são desde logo necessários para uma sã reacção através das oito dinâmicas. (Isto define sanidade). 

RUDIMENTOS DE AUDIÇÃO

UM: a consciência do auditor, a sala de audição, de que uma sessão está em progresso e de que o preclaro está a ser auditado. 
DOIS: Comunicação Duas Vias numa base casual. 
TRÊS: A entrega da pergunta. 
QUATRO: O atraso de comunicação. 
CINCO: O reconhecimento da pergunta. 
SEIS: A duplicação daquela exacta pergunta. 

COMEÇAR UMA SESSÃO 

Estabeleça UM dos Rudimentos. 

Discuta qualquer Problema de Tempo Presente. Se houver algum pergunte ao preclaro o que é que ele pretende fazer sobre isso, muitas vezes o bastante para fazer as-is de alguma da sua confusão, injectando-lhe dados estáveis ou desequilibrando-o decidindo fazer um movimento para esse PTP. 

Siga o resto dos Rudimentos enquanto faz isto. 

NÍVEL UM 
PROCESSAMENTO LOCACIONAL: 

O objecto do Processamento Locacional é estabelecer uma estabilidade no ambiente do preclaro em Assuntos Objectos e Pessoas. Pode ser corrido em ruas movimentadas, cemitérios, tráfego confuso ou em qualquer parte onde haja ou não movimento de Objectos e Pessoas. É corrido na própria sala de audição para orientar o preclaro. 

Comandos: 	”Nota o (objecto)”. 
		”Destaca algumas pessoas que te parecem especialmente reais”. 
		”Localiza um carro”. 

Quando um preclaro está orientado e alto em A-R-C, mude para: 

SEPARAÇÃO: 

O objectivo da versão Separação do Processamento Locacional é estabelecer e correr identificações. 
É notável que a sua União oposta não corra e não seja um processo exequível. 

Comandos: 	”Selecciona um objecto do qual tu estejas separado”. 
		”Selecciona um objecto que esteja separado de ti”. 

Corra o primeiro comando só até ao fim de qualquer sessão dada ou até o preclaro ficar “sonolento” (dope off). Então corra o comando inverso na próxima sessão até ao seu final, ou até o preclaro ficar ”abananado”. Se ficar trôpego ou ”sonolento” corra o comando oposto até o Pc estar alerta, então volte ao ”comando da sessão”. Este método é usado em todos os comandos só no NÍVEL UM. 

SEPARAÇÃO DE PESSOAS: 

Isto é usado para remediar dificuldades de valência, estabelecer identidades e corrê-las fora, e para elevar o nível de tom do preclaro na terceira dinâmica. 

Comandos: 	”Selecciona uma pessoa de quem tu estás separado”. 
		”Selecciona uma pessoa que está separada de ti”. 

ESTAÇÃO WATERLOO (Primeiro Postulado de Estação União): 

Este processo só é utilizado uma vez completados os passos anteriores de Processamento Locacional e quando o preclaro está em excelente A-R-C com o seu auditor. Este é o processo de Poder do grupo de processos a que nós chamamos Processamento Locacional. Deve ser usada uma extraordinária quantidade de comunicação duas vias, e em particular reconhecimento, para correr este processo. Corra pelo menos 15 horas em lugares frequentados.

Comandos: ”Diz-me alguma coisa que tu sejas capaz de NÃO-SABER sobre aquela pessoa (indicada ou descrita)”. 
                  ”Diz-me alguma coisa que essa pessoa seja capaz de NÃO-SABER sobre ti”. 

Não-saber é uma capacidade. 
NÍVEL DOIS 

Este nível é alcançado quando o preclaro está a originar comunicações suavemente e, sem ser treinado, reconhecer bem as comunicações do auditor. 

Não há comando nenhum, como tal. Há um assunto de comunicação: segredos. É aqui esperado que o preclaro discuta agora livremente os vários problemas dele. 

NÍVEL TRÊS 

Este é o nível subjectivo. Aqui o preclaro é convidado a inspeccionar o seu próprio ”banco reactivo” ou o seu próprio processo de pensamento. Todos os processos de Dianética e da Cientologia inicial eram processos subjectivos; é notável que estes não funcionavam nalgumas pessoas uma vez que nenhum homo sapiens pode realmente introverter com segurança, com um auditor muito bom, a menos que já tenha atingido este nível.

PROCESSAMENTO de DEFINIÇÃO: 

O Processamento de Definição é feito pedindo repetidas vezes ao preclaro, suave e agradavelmente mantendo uma boa comunicação duas vias, para definir coisas tais como Exteriorização, Problemas e Soluções, Criatividade, etc. 

Comandos: ”O que é _______?” 



PROCESSAMENTO de INVENÇÃO: 

Isto é feito mandando o preclaro inventar várias ideias ou considerações através das quais ele cria dados estáveis para deslocar dados estáveis aberrados. 

Comandos:
		”Inventa alguns problemas”. 
”Inventa algumas soluções”. 
”Atribui algumas não-intenções”. 

PERCURSO de ENGRAMAS: 

A resolução só de engramas persistentes é feita através de Percurso de Engramas Nível Três. Só é feito quando dificuldades específicas com engramas óbvios são evidentes. Também é dado o nome, e o processo usado em manifestações estranhas do banco reactivo, ”demónios” e ”alucinações”. ADVERTÊNCIA: Este processo só é feito quando os níveis inferiores estão inteiramente aplanados. 

Comandos: 
”Diz-me alguma coisa que sejas capaz de NÃO-SABER sobre aquela imagem”. 
”Diz-me alguma coisa que aquela imagem seja capaz de NÃO-SABER sobre ti”.

Estes comandos são corridos: alguns de um deles, alguns do outro, então alguns do primeiro outra vez, etc. O comando pode ser variado quando alguma outra manifestação está a ser abordada. 

GITA MODIFICADO: 

Corra: ”coisas que tu NÃO-SABES sobre…”. com Lista Gita Expandido de SOP 8. 

NÍVEL QUATRO 

PROCEDIMENTO DE ABERTURA 8-C:

Isto é corrido exactamente como cedido em manuais anteriores. Esta é a harmónica superior de Processamento Locacional e acostuma o preclaro a aceitar comandos descobrindo que estes não criam novas confusões, e tomando decisões.

NÍVEL CINCO 

PROCEDIMENTO DE  ABERTURA POR DUPLICAÇÃO SEGUNDO O PRIMEIRO POSTULADO: 
	
Isto é feito até o preclaro poder duplicar facilmente. O processo é feito com um livro e um garrafa como (os dois) objectos. É exactamente feito como cedido em manuais anteriores com as mudanças de comandos seguintes: 

Comandos: 
”Estás a ver aquele livro?” 
            ”Caminha até ele”. 
            ”Apanha-o”. 
”Diz-me alguma coisa que tu sejas capaz de NÃO-SABER da sua cor”. 
”Diz-me alguma coisa que tu sejas capaz de NÃO-SABER da sua temperatura”. 
”Diz-me alguma coisa que tu sejas capaz de NÃO-SABER do seu peso”. 
”Coloca-o exactamente no mesmo lugar”. 
”Estás a ver aquela garrafa?” 
”Caminha até ela”. 
”Apanha-a”. 
”Diz-me alguma coisa que tu sejas capaz de NÃO-SABER da sua cor”. 
”Diz-me alguma coisa que tu sejas capaz de NÃO-SABER da sua temperatura”. 
”Diz-me alguma coisa que tu sejas capaz de NÃO-SABER do seu peso”. 
”Coloca-o exactamente o mesmo lugar”. 
”Estás a ver aquele livro?” 
Etc., etc. 

Corra com uma boa comunicação duas vias. Não varie os comandos. Não precisa ser segundo o Procedimento de Abertura por Duplicação regular. 

NÍVEL SEIS 

Este é o nível do remédio de havingness e localizar pontos. Segundo o processamento moderno estes são simultaneamente feitos abordando os exercícios do thetan exteriorizado. 

A única mudança seria usar chuvas de olás e oks ou ”coisas que tu sejas capaz de NÃO-SABER” em pontos do universo com que o preclaro pudesse ter alguma dificuldade. 

Segundo os processos modernos o preclaro deveria ter sido exteriorizado algo antes em Processamento sem muito ter sido feito sobre isso, para além de reconhecer o facto claramente. 

Qualquer preclaro exteriorizado antes desta libertação deveria ser iniciado no Nível Um e levado através de todos os passos. 


CONFERÊNCIAS LRH
Londres, Inglaterra, 
28 Outubro–5 de Novembro de 1955 


	5510C28	4LACC-38	A Anatomia de Terminais 
	5510C28	4LACC-39	Título desconhecido de 
	* * 5510C28	4LACC-40	Intolerância 
	5510C29	LPLS-7	Automação–Causa e Efeito 
	* * 5510C29	LPLS-8	Poder de Escolha e Autodeterminação 
	* * 5510C31	4LACC-41	Como Auditar 
	5510C31	4LACC-42	Treino de um Auditor 
	5511C01	4LACC-43	A Realidade do Preclaro 
	5511C01	4LACC-44	Melhoria da Tecnologia 
	5511C02	4LACC-45	Título desconhecido 
	5511C02	4LACC-46	Casualidade e Automações 
	5511C03	4LACC-47	Uma Revisão do 4º ACC de Londres 
	* * 5511C03	4LACC-48	Atitude e Conduta de Cientologistas 
	5511C05	4LACC-49	Nova compreensão dos Universos 
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HUBBARD CONFERÊNCIAS de CURSO PROFISSIONAIS 
Londres, Inglaterra, 
8–10 de Novembro de 1955 


L. Ron Hubbard deu as conferências seguintes ao Curso Profissional Hubbard em Londres durante Novembro, 1955: 


	* * 5511C08	HPC N5-1	Seis Níveis de Processamento, Emissão 5, NÍVEL 1 
	5511C08	HPC N5-2	Seis Níveis de Processamento, Emissão 5, NÍVEL 2 
	5511C09	HPC N5-3	Seis Níveis de Processamento, Emissão 5, NÍVEL 3 
	* * 5511C09	HPC N5-4	Seis Níveis de Processamento, Emissão 5, NÍVEL 4 
	* * 5511C10	HPC N5-5	Seis Níveis de Processamento, Emissão 5, NÍVEL 5 
	* * 5511C10	HPC N5-6	Seis Níveis de Processamento, Emissão 5, NÍVEL 6 
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